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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 16-10-2008
N.Refª n.º 51/apd/08

Assunto: Falta de assistência médica no Hospital prisional (II)
Luís Manuel Inocêncio e Jorge Paulo Ribeiro foram para o hospital prisional a partir de Monsanto depois de terem tentado suicídio. Queixam-se de estar no hospital num regime pior do que estavam em Monsanto, os dois juntos numa camarata. Queixam-se de o médico psiquiatra não os ter visto, nem de estarem num regime susceptível de poderem ser sujeitos a qualquer tratamento mental eficaz.

Avisaram a ACED de que tinham dado um ultimato ao médico e ao chefe de guardas de, até às 12:00, ser o prazo determinado por eles para serem atendidos pelos serviços de saúde de forma adequada.

Após essa hora farão algo que possa chamar a atenção das autoridades e da sociedade contra a situação de que se consideram vítimas. Responsabilizam as autoridades pelas consequências do que venha a acontecer.

Transmitimos a mensagem. 
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